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RESUMO

Introdução - o excesso de ruído no ambiente de trabalho pode prejudicar a qualidade 
de vida dos cirurgiões-dentistas e acelerar a deterioração do aparelho auditivo. Objetivo 
- este estudo verificou a pressão sonora em canetas de alta rotação odontológicas. Método 
- trata-se de um estudo transversal, experimental. Foram utilizadas três diferentes marcas de 
canetas de alta rotação. Os dados de pressão sonora dos equipamentos foram realizados 
de acordo com as Normas NBR ISO 7785-1 da aBNt. Os valores foram obtidos em nível de 
pressão sonora equivalente em decibéis ponderados. Foram selecionadas seis posições de 
microfones e uma superfície de medição hipotética, a uma distância de 400mm da caixa de 
referência da caneta. Os dados foram apresentados por meio de tabela de freqüência para 
cada uma das canetas de alta rotação. Resultado – a média da caneta A foi de 74 dB, já 
a da caneta B foi de 82dB e a  da caneta C foi de 75 dB. Conclusão - a média de pressão 
sonora das três canetas de alta rotação não utrapassou o limite da NR-15 de 85 dB, mas 
ficou acima dos 65 decibéis indicados como padrão de qualidade pela norma ISO. Diante do 
exposto, o profissional deve adotar meditas preventivas para evitar lesões auditivas.
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IntROdUçãO

O excesso de ruído no ambiente de trabalho pode prejudicar 
a qualidade de vida dos cirurgiões-dentistas e acelerar a de-
terioração do aparelho auditivo (BOaCNIM, 1999). 
O ambiente de trabalho apresenta várias fontes de ruído. A 
principal fonte de emissão sonora são as produzidas pelos 
equipamentos odontológicos, como a caneta de alta rotação, 
baixa rotação, compressores de ar, sugadores de saliva, ul-
tra-som e bomba a vácuo (SZYMANSK, 2000).    
Os instrumentos de alta rotação é um dos equipamentos mais 
utilizados na prática clínica. Eles emitem um ruído intermiten-
te e contínuo. Segundo Renton (2001), o seu uso inadequado 
é o principal responsável pela prevalência de alterações audi-
tivas ao longo da vida profissional. 
Em relação à prevalência de perda auditiva em cirurgiões-
dentistas, Valadares et al. (2002) realizaram um estudo em 
professores da Faculdade de Odontologia da Universidade 
Estadual do Rio de Janeiro e apontaram que 46,15% apre-
sentavam resultados compatíveis com a perda auditiva indu-
zida por ruído. 
Com o principal objetivo de preservar o sistema auditivo dos 
trabalhadores submetidos a níveis elevados de ruídos, foi im-
plementada a Norma Regulamentadora NR- 15, que estabe-
lece que o limite máximo de ruído contínuo ou intermitente é 
de 85 decibéis (dB) durante oito horas de trabalho (BRaSIl, 
2001). 
Em relação às canetas de alta rotação, a NBR ISO 7785-1 
da ABNT relata que a pressão sonora não deve ser superior 
a 80 dB e indica que esse valor deveria ser reduzido para 65 
dB (aBNt, 1999). a Organização Mundial da Saúde considera 
que o início do estresse auditivo se dá em exposições a 55dB 
(OSHa,1984).
Estudos devem ser realizados para verificar a emissão sono-
ra dos equipamentos odontológicos, bem como para estudar 
possibilidades de redução do nível de ruído (gARBIN et al., 
2004). 
Nesse contexto, o objetivo do estudo foi verificar a pressão 
sonora em canetas de alta rotação odontológicas mais utili-
zadas no mercado.

MAtERIAL E MÉtOdO

Tipo de estudo:
Trata-se de um estudo transversal. 
Amostra:
Foi determinado o nível de pressão sonora em três diferentes 

marcas de canetas de alta-rotação odontológica. Foram sele-
cionadas as três marcas mais vendidas no mercado.  
Critérios:
Os dados de pressão sonora de equipamentos foram reali-
zados de acordo com as Normas NBR ISO 7785-1 da aBNt 
(1999).
Operacionalização:
A fase experimental do estudo foi desenvolvida no Centro Cul-
tural de Aprendizagem e Treinamento (CECATE) e os laudos 
técnicos foram realizados no Centro Tecnológico de Controle 
de Qualidade Falcão Bauer.
Critérios:
Os valores foram obtidos em nível de pressão sonora equiva-
lente (Laeq) em decibéis ponderados.
Foram selecionadas seis posições de microfones e uma su-
perfície de medição hipotética, a uma distância de 400mm da 
caixa de referência da caneta (Figura 1).

Figura 1. Pontos de coletas da pressão auditiva

Análise dos dados: 
Os dados foram apresentados em tabelas de freqüência para 
cada uma das canetas de alta rotação.

RESULtAdO

Os instrumentos de alta rotação indicavam, em seus manu-
ais, um ruído especificado entre 64 dB a 70 dB. No presente 
estudo, os valores variaram de 74 dB a 82 dB. 
A caneta A apresentou média de 74 dB em todas as medi-
ções. No ponto A, a média foi de 77 dB; no ponto B, 72 dB; no 
ponto C, 73 dB; no ponto D, foi de 70 dB; no ponto E,  72 dB 
e no ponto F foi de 77 dB (tabela 1).
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A caneta B apresentou média de 82 dB em todas as medi-
ções: no ponto A, a média foi de 82 dB; no ponto B, 82 dB; no 
ponto C, 82 dB; no ponto D, 81dB; no ponto E, 83 dB; e no 
ponto F foi de 81dB (tabela 2).
a caneta C apresentou média de 75 dB em todas as medi-
ções. No ponto a, a média foi de 76 dB; no ponto B, 74 dB; no 
ponto C, 73 dB; no ponto D, 75 dB; no ponto E, 76 dB; e no 
ponto F foi de 74 dB (tabela 3).

tabela 1. Valores da pressão sonora equivalente da caneta de 
alta rotação A 

Caneta A Pontos de medição Média dB

Pontos de 
Leitura

A 77
B 72
C 73
D 70
E 72
F 77

Média dos 6 pontos 7�

Tabela 2. Valores da pressão sonora equivalente da caneta de 
alta rotação B 

Caneta B Pontos de medição Média dB

Pontos de 
Leitura

A 82
B 82
C 82
D 81
E 83
F 81

Média dos 6 pontos 82

tabela 3. Valores da pressão sonora equivalente da caneta de 
alta rotação C 

Caneta C Pontos de medição Média dB

Pontos de 
Leitura

A 76
B 7�
C 73
D 75
E 78
F 7�

Média dos 6 pontos 75

dISCUSSãO

Todas as canetas de alta rotação apresentaram valores aci-
ma dos especificados em seus manuais de utilização. Nos 
manuais, os valores indicados eram entre 64 dB e 70 dB. Já 
no presente estudo, os valores variaram de 74 dB a 82 dB. A 
mesma tendência de discrepância dos dados entre o fabri-
cante e um controle externo foi verificada por Ferreira (2005), 

que apontou valores no manual entre 64 dB e 70 dB e, no 
estudo, entre 72 dB e 81 dB. 
A média de pressão sonora das três canetas de alta rotação 
foi 74 dB, 75 dB e 82 dB. Os valores encontrados se asseme-
lham aos dos estudos realizados na última década e estão 
relacionados no Quadro 1. O valor mais baixo relatado foi 69 
dB e o mais alto foi 96 dB (GaRBIN et al., 2006; FERREIRa, 
2005; SEtCOS, 1998; SOUza, 1998; SOUza et al., 2002). 
Todos os dados encontrados no estudo não ultrapassaram o 
limite da NR-15 de 85 dB. Dessa forma, encontram-se dentro 
das normas especificadas, embora todas as canetas tenham 
ficado acima das especificações da norma ISO e da Orga-
nização Mundial da Saúde. Dos três tipos de canetas men-
surados, a caneta A e a B tiveram resultados bem melhores 
que a caneta C (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS 
tÉCNICaS, 1999; BRaSIl, 2001; OCCUPatIONal SaFEtY 
aND HEaltH aDMINIStRatION, 1984).
Estudos demonstram que a utilização de protetores auditivos 
reduz de 20% a 78% os ruídos das canetas de alta rotação 
(FERREIRa, 2005; SEtCOS, 1998; SOUza, 1998; SOUza 
et al., 2002; StaNDFORD et al., 1997). assim, o nível de ru-
ído se torna suportável de acordo com as normas vigentes 
(aBNt, 1999; BRaSIl, 2001; OSHa, 1984).
Alguns autores relataram que a utilização de protetores auricu-
lares pelo profissional poderá dificultar a comunicação com o 
paciente e a equipe de trabalho (NOGUEIRa, 1983). Outra di-
ficuldade apontada é que o protetor é de difícil limpeza e pode 
ser facilmente perdido (GERGES, 1992). Já Ferreira (2005) 
aponta que o ruído pode ser prejudicial e deve ser considera-
do. O autor afirma a necessidade do uso do protetor auricular. 
Reafirmando o risco auditivo em cirurgiões-dentistas, gijbels 
et al. (2006)  relataram que, depois de dez anos de trabalho, 
existiu uma diminuição auditiva no ouvido esquerdo.
 Diante do exposto e do alto nível de ruído apresentado pelas 
canetas testadas, o profissional deve adotar meditas preventi-
vas para evitar lesões auditivas e novas pesquisas devem ser 
realizadas para verificar a redução do ruído na prática odon-
tológica e, conseqüentemente, um aumento da qualidade de 
vida do cirurgião-dentista.

Quadro 1. Valores da pressão sonora em estudo realizados a par-
tir de 1996 

Trabalhos a partir de 1996 Média dB

Autor/Ano

Setcos (1998) 85
Souza (1998) 74-96 

Souza et al. (2002) 69-90
Garbim et al. (2004) 80-82

Ferreira (2005) 72-81
No presente estudo 74-82
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COnCLUSãO 

Ante os resultados, pode-se concluir que a média de pressão 
sonora das três canetas de alta rotação não utrapassassou 
o limite da NR-15 de 85 dB, mais ficou acima dos 65 dB in-
dicados como padrão de qualidade da norma ISO. Diante do 
exposto, o profissional deve adotar meditas preventivas para 
evitar lesões auditivas.

AbStRACt 

NOISE IN THE DENTAL OFFICE: ANALYSIS OF THE 
SONOROUS TENSION AMONg HIgH-SPEED DENTAL AIR 
TURBINES

Introduction – Excessive noise exposition at work environ-
ment can damage dentists’ quality of life and it can also speed 
up hearing loss. Objetive – this study verified the sonorous 
tension among high-speed dental air turbines. Method- A sec-
tional, experimental study was carried out. Three different high-
speed dental air turbines types were used. Data regarding the 
sonoric pression of the equipments were analysed as Brazilian 
association of technical Norms NBR ISO 7785-1 protocols. the 
values were obtained in weighed decibels. Six microphones and 
an assumed measurement surface were selected at a 400 mm 
of distance of the reference box of the high-speed air turbine. 
Data were presented through frequencies tables to each one 
of the turbines. Result – Turbine A media observed was 74 
dB, turbine B was 82dB and turbine C was 75 dB. Conclu-
sion – Noise levels of the 3 studied turbines didn’t exceeded 
the NR-15 limits of 85 dB, but they were up the indicated 65 dB 
as quality standards of ISO. Thus, dental Professional should 
adopt preventive measures to avoid hearing losses. 
Keywords: Hearing Loss, Noise-Induced; Occupational 
Diseases; Dentistry.
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